Vivendo Uma Vida Centrada em Deus

(Uma palestra realizada na Sede Central Internacional da Self-Realization Fellowship, pouco tempo antes da partida de Sri Daya Mata para uma extensa visita aos ashrams, centros e grupos de meditação da Yogoda Satsanga Society na Índia.)

Enquanto estiver fora na Índia, todo o trabalho da SRF continuará como de costume. Para quem todas as perguntas sobre aconselhamento e assuntos espirituais devem ser dirigidas? Para a Mãe Divina, sempre. Ela não vai para lugar algum! Não pensem que apenas porque Daya Mata estará fora, tudo entrará em colapso. Nenhum ser humano neste mundo é indispensável. Conseguimos superar a maior perda que teremos quando nos foi tirada a presença física de nosso Guru. Comparada a esta, nenhuma outra perda será realmente séria.

Lembro-me da confirmação do Mestre: "Quando tiver deixado este mundo, somente o amor poderá tomar o meu lugar. Quem quer que reflita verdadeiramente este divino amor - este amor por Deus e pelos Gurus - estará sempre à frente desta organização. Babaji há muito selecionou aqueles que estão destinados a levar a frente este trabalho." Esta foi a previsão do Mestre. Então não deve haver nenhuma preocupação neste sentido.

A vida do presidente da sociedade de Guruji só tem um significado: não atrair almas para sua personalidade, mas atrair almas para os pés de Deus, do Bem-amado Divino. O maior presente que você pode me dar é entregar o seu coração à Mãe Divina. Isso me fará feliz. Porque quando você entregar seu coração a Ela, então saberei que não importa que rumos sua vida tome, você estará salvo. Este é meu único interesse por você; isso é o que Gurudeva quer de você.

"Divina Mãe, Deixa-me Conquistar Corações para Ti"

Enquanto meditava noite passada, tive a mais maravilhosa experiência. Eu estava conversando com a Mãe Divina, profundamente orando a Ela, quando de repente todo o meu ser foi inundado com um intoxicante e doce amor. Ela falou a meu coração: O único sentido desta vida é amar a Deus; esta é a única razão pela qual o homem foi criado. Disse a Ela: "Ó Divina Mãe, deixa-me conquistar corações para Ti. Este é meu único desejo neste mundo. Deixa-me conquistar corações para Ti."

Quando nos firmamos em um caminho que nos permite buscar e amar a Deus, começamos a cumprir o verdadeiro propósito da vida - descobrimos então que começamos a viver. Posso verdadeiramente dizer que os únicos momentos em que sei que estou completamente viva é quando estou comungando com Deus. Tudo o mais fora deste estado é apenas uma parte do drama cósmico de Deus. Estamos aqui hoje cumprindo um papel em particular. Mas durante quantos anos mais e quantas encarnações mais este drama da vida e morte será repetido? Quantas vezes em vidas passadas cruzamos nossos caminhos? Em vidas por vir quantas vezes mais nos cruzaremos? Qual o propósito dessas constantes idas e vindas, entrando e saindo da "sala" deste mundo finito e do mundo astral? Apenas através das lições que nossas experiências nos ensinam, poderemos alcançar a Auto-Realização, a completa e plena compreensão de que somos parte do Uno - Apenas Deus.

Devemos nos despertar dessa ilusão quantas vezes nos perdemos nela. Não derrame lágrimas por coisas deste mundo. A maioria de nós não consegue se lembrar porque chorou cinco anos atrás - até mesmo um ano atrás. Chore apenas por Ele; Chore por Deus. Enquanto nos permitirmos sermos lançados nas ondas das mudanças, seremos subjugados pelos perturbantes contrastes dos prazeres temporários e das dolorosas tristezas. Mas quando levamos nossa consciência para além das ondas das mudanças, mergulhando profundamente no oceano da Consciência de Deus, então essas flutuações externas não mais nos afetam. É por isto que o Senhor Krishna disse, "Esteja ancorado, Ó Arjuna, Naquilo que é imutável." Quando fazemos o esforço para alcançar este estado, então a verdadeira realização começa a vir.

Sempre que estiver perturbado, lembre-se destas palavras: "O que faz dos santos, santos? Eles estavam entusiasmados, quando era difícil sê-lo; eles foram pacientes, quando foi difícil ser paciente; eles avançaram quando gostariam de parar; eles mantiveram silêncio quando quiseram falar; eles foram amáveis, quando quiseram ser desagradáveis. É por isto."

Em outras palavras, como Guruji costumava dizer: "Aprenda a fazer as coisas que você deve fazer, quando você deve fazê-las." Isso é a santidade; e isto é a liberdade.

Servindo o Guru

Um dos devotos me pediu para falar sobre o serviço ao Guru. Adoraria falar sobre este assunto, mas não da maneira que vocês esperam. O serviço ao Guru pode ser resumido nestas poucas palavras: Mantenha sua mente em Deus. Este era o primeiro pedido de serviço do Mestre. Durante sua vida, sempre havia muito trabalho a ser feito e o Mestre sempre ficava agradecido quando lhe ofereciam ajuda, mas ele não aceitava serviço de nenhum discípulo cuja mente não estivesse em Deus. O Mestre nos treinava mais através do que pensávamos, do que através do que dizíamos, porque nossos pensamentos são o verdadeiro teste do estado de nossas consciências. Se um devoto não estivesse fazendo o esforço para manter a sintonia interior com Deus, ele teria muita dificuldade ao manter seu equilíbrio emocional perto do Mestre, por causa da sutil e estrita disciplina do Guru. Tínhamos constantemente de cuidar para que nossas mentes não expressassem nenhum pensamento negativo.

O menor sinal de inveja ou ciúmes em qualquer discípulo era a maneira mais rápida de ser eliminado da presença do Mestre. Ele não permitia a sua volta este tipo de emoção egoísta mundana. Ciúmes, inveja, raiva, ódio – o Guru sentia que essas negativas emoções humanas poderiam e deveriam ser superadas. Ele tinha várias maneiras de nos ajudar a remover essas imperfeições de nossa natureza.

Superando o Mau-Humor

Em meus primeiros dias no ashram, um problema que tive, desde minha infância, eram mudanças rápidas em meu humor. Não era um mau-humor profundo, mas mudanças mentais – estava feliz e logo depois me perguntava, “Por que estou infeliz?” Sempre amei a luz do sol e alegres rostos sorridentes e sempre que me encontrasse em uma atmosfera de desarmonia ou tristeza, escuridão isso me afetava. Mau-humor é kármico, no sentido de que são resultados de hábitos adquiridos em vidas passadas que vieram conosco nessa vida. Esse encargo kármico é uma das primeiras coisas da qual precisamos nos livrar no caminho espiritual. Concordo com aqueles que disseram, “Um santo triste é um triste santo!” Por que ser um disseminador de trevas neste mundo? Meu mau-humor me incomodava, porque meu objetivo era manter minha mente com a Divina Mãe. Decidi que nunca deixaria o Mestre me ver de mau-humor.

Quando acordei certa manhã, o céu estava nublado; tudo parecia trevoso e sem sentido. O Mestre me chamou e pensei comigo mesma, “Deus do céu! Não me sinto bem hoje. Preciso fazer de tudo para que ele não descubra que estou de mau-humor.” Abri um grande e vasto sorriso – sentindo-me muito orgulhosa por manter este mau-humor trancado dentro de mim e por que o Mestre não iria ver uma única ruga em minha testa. Mal havia entrado em seu quarto quando, de repente, ele apontou seu dedo para mim (como ele fazia quando queria enfatizar algum ponto) e disse veementemente, “Não venha mais à minha presença quando estiver de mau-humor!” Ele tocou numa ferida: havia desagradado meu Guru.

Passei três dias lutando com este mau-humor. Sabe o que acontece quando estamos de mau-humor? Sentimos auto-piedade, nos sentimos machucados e ficamos com raiva. Nos convencemos de que através da maneira na qual nos comportamos, puniremos nossos entes queridos por nos entenderem mal. Internamente, cheguei ao capricho inflexível, “Tudo bem, o Mestre não me quer a sua volta, então estarei longe.” Quanto mais continuava com esta atitude, mais conseguia ver que era eu que estava sofrendo; meu comportamento não estava mudando a resolução do Mestre. Então pensei, “Quem é responsável por este mau-humor? Você é! Então quem precisa se livrar dele? Você!” Quando apliquei esta lógica, compreendi quem era a única pessoa que tinha que mudar. Não era o Mestre; nem as pessoas a minha volta. Era eu que devia mudar.

Foi uma grande lição para mim; desde aquele dia em 1932, nunca mais me permiti ser atacada pelo mau-humor. Aprendi que podemos controlar e conquistar nosso humor. Como o Mestre costumava nos dizer, “Lembre-se, ninguém poderá fazê-lo feliz se você resolveu ser infeliz, e ninguém poderá fazê-lo infeliz se você escolheu ser feliz.” Lembrem-se destas palavras, pois elas são verdadeiras.

Sempre me apeguei à verdade, como está nas escrituras, de que somos feitos à imagem do Divino; e se a natureza de Deus é beatitude e amor, então minha natureza é beatitude e amor. Portanto, é meu dever me dissociar de todas as qualidades humanas que não são parte da real natureza de minha alma. Quando o humor, negatividade, ódio, infelicidade, tentam se esgueirar para dentro de nossa consciência, devemos afirmar e nos esforçar para manifestar exteriormente: “Este não sou eu! Sou beatitude; Sou alegria; Sou sabedoria; Sou paz.”

“E Conhecereis a Verdade, e a Verdade Vos Libertará.”

Firmando-se na verdade
 e negando aquilo que é falso, vem a liberdade – a verdadeira liberdade. Ódio, desonestidade, escuridão, maldade – estes são falsos. Estes nasceram da ilusão e existem no mundo de relatividade. Eles fazem parte do véu de maya que cobre a bela face da Divina Mãe. Retire este véu e contemple para sempre o Bem-amado Divino.

Viver livre da ilusão e de suas propriedades é a única maneira de viver neste mundo. É tão fácil para a natureza humana ser briguenta, odiar, pensar negativamente – porque ser assim tem sido o hábito de incontáveis encarnações. Mas todos nós aqui chegamos ao caminho espiritual por causa de algum tipo de despertar que nos fez questionar, “O que é a realidade?” Essas podem não terem sido nossas palavras exatas, mas foi nosso anseio interior. Se este anseio não é profundo o suficiente ou não é alimentado corretamente, podemos voltar aos nossos velhos hábitos; então as verdades se tornam apenas palavras inspiradoras e não são mais reais para nós. A verdade apenas entra por uma orelha e sai pela outra, porque, como Guruji costumava dizer, não há nada entre uma e outra para segurar as verdades! Precisamos cultivar a receptividade espiritual para que possamos absorvê-las.

O problema com o mundo é que as pessoas freqüentemente falham em absorver as coisas certas. Elas se ocupam, em vez disso, em absorver o que os outros fizeram ou disseram a elas; ou como as trataram – tudo o que tem haver com o mundo material. Quem absorve aquilo que o Divino está constantemente tentando nos dizer? Quem ouve a doce, simples e verdadeira Voz que está dentro de nossos corações? Esta Voz é Daquele com quem amo conversar. É a Voz Daquele que sempre responde ao devoto.

Não se preocupe com o que as outras pessoas fazem. Esteja preocupado mais como você trata os outros, do que com como eles te tratam. Essa é a atitude mais madura, a atitude correta. Aquele que se faz mentalmente vulnerável a ser machucado pelos outros é um infeliz eternamente. Em vez de reclamar, “Ele me machucou; ela disse essas coisas para mim; eles estão me perseguindo.” Deve-se dizer, “Senhor, não importa o que os outros façam a mim, mas importa bastante o que eu faço aos outros. Que eu seja gentil, mesmo ao ser atacado com as palavras mais afiadas. Entrego todas as ofensas contra mim a Teus pés. Que eu aprenda a partir delas e tenha o entendimento correto.” Quando obtivermos o completo entendimento, teremos a Auto-Realização.

Nada Nos Vem Por Acidente

Saiba disto: Nenhuma experiência chega a ninguém por acidente – mesmo que pareça que elas vem por acaso algumas vezes. O Divino é o mais organizado de todos. Da mesma maneira que tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito neste universo, tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para tudo que acontece em nossas vidas.
 Nunca devemos culpar nenhum ser humano ou circunstância externa pelas condições que nos aparecem. Apenas diga, “Bem, Mãe, isso aconteceu. Qual o significado disto para mim?” E não fique desencorajado se Ela não responder no primeiro chamado.

Parte do amor a Deus é ter infinita paciência. Pode parecer uma contradição dizer que precisamos ter zelo por Deus e ao mesmo tempo ter paciência para esperar Sua resposta, mas não é. Pode-se estar tão ocupado pensando em Deus e trabalhando por Ele que o tempo desaparece de nossa consciência; o tempo deixa de existir. A vida do devoto se torna uma longa busca e comunhão com o Senhor – em meditação e em atividade, igualmente.

A mais efetiva maneira de alcançar esta constante comunhão com Deus é internamente conversar com Ele com todo o seu coração. E continuar conversando com Ele com paciência sem fim e devoção até que a doce resposta comece a vir. A maioria das pessoas desiste porque acha que Deus não está respondendo; mas Ele faz Sua presença consciente em Seu próprio tempo e de Sua própria maneira. Um dos problemas é que esquecemos de ouvir! Ouvir faz parte da conversação com Deus. Como diz a Bíblia, “Aquietai-vos e sabei que Eu sou Deus.”

Se cada um de vocês, deste dia em diante, cultivar o hábito de praticar esta comunhão silenciosa e conversar com Deus, fielmente aguardando e ouvindo, vocês verão como Ele responde ao chamado de seus corações. Não pode ser de outra maneira. Ele responde até em meio às atividades. Mas se você estiver externamente tão ocupado conversando, agitando-se, saciando o corpo e entretendo pensamentos inquietos, então você não terá tempo para ouvir, você perderá Seus sutis sussurros.

Para mim, a maneira mais fácil de receber a resposta de Deus é internamente clamar por Ele com todo o meu coração, “Meu Amor, meu Amor.” Você deve continuar dizendo, mesmo que a princípio não sinta isto. Um dia você realmente entenderá o que isto significa. “Meu Deus, meu Deus; meu Senhor, meu Senhor. Você é tudo o que existe; somente Você!” Nada mais precisa ser dito.

Praticando a Presença de Deus

Alguém me perguntou, “Como podemos mais efetivamente praticar a presença de Deus durante nossas horas de trabalho?” A resposta é muito simples, como Guruji disse a mim: “Quando iniciar seu dia, diga internamente, ‘Senhor, ajuda-me a fazer a coisa certa em meu trabalho.’ Então durante o dia, firme-se no pensamento, ‘Senhor, estou fazendo isto para Ti. Farei o melhor trabalho que puder, por causa da alegria que encontro em fazer isto para Ti.’” Praticar a presença desta maneira não o fará ficar com a mente vazia. Esteja alerta! Como aquele que está apaixonado, o devoto cumpre seu trabalho majestosamente para o seu Bem-amado.

Se for sincero em sua decisão, não há nada nesta vida que não poderá direcionar sua atenção a Deus. Aquelas coisas que não nos levam em direção a Deus – aqueles desejos contraditórios, pensamentos e ações – o devoto corta de sua vida pelo poder da discriminação. A seu tempo, todas as tendências mundanas perecerão como folhas secas de uma árvore. Elas não terão de ser arrancadas à força, elas caem naturalmente porque não possuem mais significado, não dão mais nenhum prazer. O devoto encontra uma transcendente alegria em Deus.

Se meditar regularmente e praticar a presença de Deus, o pensamento do Divino começará a revolver constantemente nos bastidores de sua mente. Discutindo este assunto, o Mestre freqüentemente usava a analogia de uma vaca e seu bezerro. A mãe vaca deixa seu bezerrinho vagar por todo o pasto e ela parece negligenciar seu paradeiro. Mas se alguém chegar perto do bezerro, veja como a vaca reage! Ela sempre está consciente da presença do bezerro. Guruji dizia que o devoto deve ser como a mãe vaca. Continuamos cumprindo nossos deveres neste mundo, mas sempre nos bastidores de nossas mentes está a percepção de Deus. Não deixamos nada distrair nossa atenção Dele.

Quando minha mente se fixa na Divina Mãe, tudo corre mais suavemente. Meu coração não se sente sobrecarregado por nada; fico despreocupada, em paz, entusiasmada. Não importa onde eu vá ou o que eu faça, a Mãe Divina vai comigo. Acontece isso porque me treinei desta maneira por muitos anos; essa consciência vem apenas através da prática. Também é possível para você desenvolver este tipo de íntimo relacionamento com Deus. Pense na Mãe Divina; faça-A sua. Eu sei que Ela está lá.

Se você seguir o que estou sugerindo, chegará o momento no qual sua consciência se manterá inquebrantavelmente no estado meditativo – sempre com Deus. O devoto se torna eventualmente como o Irmão Lourenço: Não importa se ele estivesse varrendo o chão ou adorando Deus diante do altar, sua mente estava constantemente absorvida Nele.
 Este é o estado que você alcançará; mas requer esforço – ele não vem através da imaginação. Eventualmente, você descobrirá que mesmo enquanto estiver cumprindo seu trabalho, sempre que você interiorizar sua mente por alguns momentos, você sentirá uma fonte efervescente interior de devoção, de alegria, de sabedoria. Você dirá, “Ah, Ele está aqui comigo!” Este é o fruto da meditação que pode ser usufruído a qualquer hora, na silenciosa comunhão ou em meio às atividades.

(Continua...)
� “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (João 8:32).


� “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.” (Eclesiastes 3:1).


� Salmos 46:10.


� “A hora de negócios para mim não difere da hora da oração; e no barulho e algazarra de minha cozinha, enquanto várias pessoas estão ao mesmo tempo pedindo por diferentes objetos, possuo Deus internamente como grande tranqüilidade como se estivesse ajoelhado...” Irmão Lourenço em ‘A Prática da Presença de Deus’ (Disponível em português pela Lótus do Saber – Nota do Tradutor)





